
 

REGISTO BIOGRÁFICO 

 

DADOS PESSOAIS 

Jorge Nélio Praxedes Ferraz de Mendonça nasceu na cidade do Funchal em 22 de Julho 

de 1930, onde concluiu o Curso Geral dos Liceus no Liceu Jaime Moniz em 1947. 

Licenciou-se em Medicina e Cirurgia pela Faculdade de Medicina da Universidade de 

Lisboa em 1954. Frequentou desde o 3.º ano médico o Serviço de Urgência do Hospital 

de S. José, na equipa do Dr. Ramos Dias. 

 

Após a licenciatura, desenvolveu a sua preparação hospitalar no Serviço de Medicina 

nos Hospitais Civis de Lisboa, no Serviço de Urgência do Hospital de S. José e no 

Serviço de Cirurgia do Instituto Português de Oncologia. 

 

CARREIRA MÉDICA 

Maternidade Dr. Alfredo da Costa 

� Em Setembro de 1955, e após concurso de provas públicas, iniciou o internato de 

Obstetrícia e Ginecologia na Maternidade Dr. Alfredo da Costa, em Lisboa. Ali 

permaneceu até 1959, ano em que solicitou a cessação do contracto afim de poder 

ingressar nos quadros do Instituto Português de Oncologia (IPO), embora 

continuando a assegurar até 1963 as urgências naquela Maternidade. Durante este 

período de regeu a cadeira de Obstetrícia na Escola de Enfermagem do Instituto 

Maternal. 

 

� Ao longo de oito anos de intenso labor na Maternidade Dr. Alfredo da Costa, teve 

oportunidade de conviver e colaborar com algumas das mais prestigiadas figuras de 

Obstetrícia e da Ginecologia, como o Professor Dr. D. Pedro da Cunha, Dr. Elísio 

Montargil, Dr. Moleiro de Sousa, Dr. Jorge Brás, Dr. Tibério Antunes e Dr. Kírio 

Gomes. 

 

� Culminando a sua profunda ligação à Maternidade Dr. Alfredo da Costa, realizou, 

em 1970, provas para Médico Graduado de Obstetrícia e Ginecologia daquela 

Instituição, tendo sido classificado, em mérito absoluto e mérito relativo, em 

primeiro lugar, com 19 valores. 

 



 

 

Instituto Português de Oncologia  

� Em Março de 1959, assumiu o cargo de Assistente do Instituto Português de 

Oncologia, trabalhando no Serviço de Terapia do Cancro Genital e frequentando 

também o Serviço de Cirurgia do Instituto. Manteve-se no IPO até finais de 1963.  

 

Outras Funções no Continente 

� Após ter prestado em 1963 provas públicas e documentais de habilitação aos Títulos 

de Especialista de Obstetrícia e de Ginecologia pela Ordem dos Médicos, onde foi 

aprovado por unanimidade, foi convidado pelo professor Dr. D. Pedro da Cunha,  

Catedrático de Obstetrícia e Ginecologia da Faculdade de Medicina de Lisboa, para 

chefiar uma equipa de urgência no Hospital de Santa Maria, e trabalhar 

simultaneamente na consulta de Ginecologia daquele Hospital, dirigida pelo Dr. 

Melo Rêgo; 

 

� Exerceu também cargos de Clínica Geral e, depois de Obstetra e Ginecologista, no 

Posto Médico de Arroios da Caixa de Previdência e Abono de Família de Lisboa. 

Posteriormente, foi eleito pelo corpo médico, Director Clínico daquele Posto; 

 

� Foi sócio da Sociedade Portuguesa de Obstetrícia e Ginecologia e da Federação 

Internacional de Ginecologia e Obstetrícia. 

 

Carreira Médica na Madeira 

� Em fins de 1963, sensível as suas Raízes, e ciente das grandes carências da Madeira 

nas áreas de Obstetrícia e Ginecologia, decidiu fixar-se no Funchal. Por convite da 

Direcção do Instituto Maternal, ocupou o lugar de Médico Obstetra nos Serviços 

Materno-Infantis do Funchal, tendo substituído o Subdelegado Distrital do Instituto 

no Funchal, na orientação das actividade de natureza médica e na representação 

oficial da Subdelegação.  

 

� Foi assistente do Serviço de Obstetrícia e Ginecologia do Hospital Central do 

Funchal e depois Chefe de Serviço, encarregado de secção de Ginecologia, no 

Hospital Regional do Funchal por proposta da Comissão Médica, homologada pela 

Mesa Administrativa do Hospital da Misericórdia do Funchal. 



 

 

� Em 1978, foi nomeado após prestação de provas públicas, Director do Serviço de 

Ginecologia do Centro Hospitalar do Funchal Em Julho de 1975, foi designado 

membro da Comissão Instaladora do Centro Hospitalar do Funchal  

 

� Foi Director da Maternidade da Caixa de Previdência e Abono de Família do 

Funchal, dotada de 30 camas; 

 

� Foi Presidente da Assembleia-Geral do Distrito Médico do Funchal. 

 

� Dedicou a maior atenção à organização hospitalar e a todos os problemas 

relacionados com a saúde, salientando-se o facto de em 1968 ter sido convidado 

pelo Pediatra Dr. Jorge Homem Gouveia para participar nas Jornadas Médicas dos 

Açores. Nesse encontro ficou decidido iniciar-se as “Jornadas Médicas dos Açores e 

da Madeira”. Associaram-se à Classe Médica de Canárias passando a designar-se 

por “Jornadas Médicas do Atlântico”, que mais tarde passou a incluir a República de 

Cabo Verde.  

 

� Em Outubro de 2000 foi nomeado Director Clínico da Clínica de Santa Luzia.  

 

 

DIRIGISMO DESPORTIVO 

O interesse que sempre lhe mereceram os problemas sociais, nomeadamente os ligados 

à Juventude, levaram-no a presidir durante vários anos a um Clube Desportivo da 

Madeira, que se preocupou durante muito tempo com a promoção e a pedagogia dos 

jovens através do Desporto. 

 

ACTIVIDADE POLÍTICA 

Foi Secretário Regional dos Assuntos Sociais do 1º Governo da Região Autónoma da 

Madeira (Novembro 1976 a Novembro de 1980). 

 

Durante o seu mandato reformou os Serviços de Saúde e de Segurança Social da 

Madeira e criou o Serviço Regional de Saúde, reconhecido como um dos Serviços de 

Saúde mais eficazes do país. 



 

 

Além do cargo governamental nas áreas da Saúde e da Segurança Social, 

desempenhou ainda as seguintes missões:  

 

� Deputado à Assembleia Legislativa Regional da Madeira para a Legislatura de 

1976/80 (mandato suspenso por motivo do cargo atrás referido); 

 

� Vice-Presidente da Comissão Política Regional do Partido Social-Democrata da 

Madeira (1979/93); 

 

� Deputado à Assembleia Legislativa Regional da Madeira para a legislatura de 1980/84 

(mandato suspenso por ter sido eleito como cabeça de lista nas eleições para Deputado à 

Assembleia da República); 

 

� Deputado à Assembleia da República; 

 

� Deputado à Assembleia Legislativa da Madeira para a Legislatura de 1984/88; 

 

� Eleito Presidente de Mesa da Assembleia Legislativa Regional da Madeira, em 

Novembro de 1984, cargo para que foi reeleito em 1988 e em 1992, e que exerceu ate 

1994; 

 

� Presidente da Mesa do Congresso do Partido Social-Democrata da Madeira (1994); 

 

� Eleito Deputado ao Parlamento Europeu para a Legislatura de 1994/99. 

 

RECONHECIMENTOS E CONDECORAÇÕES 

� Em 1986, foi agraciado pela Coroa Sueca, por serviços prestados a uma Instituição 

Beneficência acarinhada pela Família Real Sueca; 

 

� Em 1997, por proposta do Conselho Médico da Região Autónoma da Madeira, foi 

distinguido pela Ordem dos Médicos com a Medalha de Mérito. Na sua proposta à 

Ordem dos Médicos, para atribuição da referida medalha de Mérito, descrevia a obra do 

Dr. Nélio Mendonça da seguinte forma: 



 

 

“Ocupando vários cargos de responsabilidade no Sector Hospitalar, o          

Dr. Nélio Mendonça, é um dos principais intervenientes na instalação, 

organização e funcionamento do Hospital Cruz de Carvalho (no Funchal) na 

década de 70” 

 

“Já como Secretario Regional dos Assuntos Sociais, em 1976, inicia uma 

profunda reestruturação da Saúde na Madeira, criando o Serviço Regional de 

Saúde”. 

 

“Elabora um documento fundamental onde define e regulamenta o exercício 

da Medicina Convencionada”. 

 

“Esta iniciativa aberta a todos os Médicos, de profundo alcance numa politica 

social, permite ultrapassar as enormes carências de recursos humanos, meios 

materiais e infra-estruturas que então caracterizavam a débil e quase 

inexistente politica de Saúde na Região.” 

 

“Enquanto responsável pela áreas da Saúde na Madeira, consegue promover 

uma evolução excepcional nos Cuidados de Saúde, liderando um processo 

onde todos os profissionais de Saúde se sentiram envolvidos e motivados” 

 

“Não poderia o Conselho Médico esquecer e passar à margem de uma 

personalidade que marca e caracteriza definitivamente uma época essencial 

no processo autonómico, onde a Saúde se afirmou como uma das fases mais 

visíveis e prestigiantes da Região”. 

 

� Em 1999 foi agraciado pelo Senhor Presidente da República com a Grã-Cruz da 

Ordem do Infante D. Henrique. 


